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A ozonização é uma técnica alternativa para o tratamento de sementes utilizada para 
eliminação de microrganismos. O objetivo do estudo é avaliar o tempo de exposição ao 
processo de ozonização de sementes e controle de fungos fitopatogênicos de diferentes 
cultivares. As cultivares utilizadas foram MSoy 5947, Msoy 6410 e BS 2606 e os tempos de 
ozonização foram: 0, 40, 80 e 160 minutos. Os tratamentos foram compostos por 200 
unidades amostrais (sementes), organizadas em gerbox. O processo de ozonização foi 
realizado por uma unidade geradora de ozônio acoplada à uma câmara hermética. A 
exposição ao ozônio ocorreu através da circulação do ar no interior.  Após ozonização as 
sementes foram incubadas por 8 dias a 25oC com fotoperíodo de 12 horas.  A análise 
ocorreu através da patologia de sementes realizada com auxílio de microscópio 
estereoscópico contabilizando-se as sementes não infectadas para o cálculo da 
porcentagem de controle. Os dados foram submetidos à análise de regressão e os modelos 
ajustados de acordo com o coeficiente de determinação e parâmetros beta da regressão. Os 
resultados obtidos apresentaram controle máximo de fungos fitopatogênicos aos 160 
minutos para a cultivar BS 2606. Para a cultivar Msoy 6410 o controle máximo ocorreu aos  
80 minutos. A ozonização não apresentou controle de fungos fitopatogênicos para a cultivar 
Msoy 5947. A técnica de ozonização apresentou resultados positivos na redução de 
fitopatógenos em sementes, contudo, o efeito nas cultivares deve ser melhor explorado. 
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